
 

Requerimento 

 

Apresentado por: Manuela Vilares (BE)  

Assunto: Bairro Social da Quinta de Paramos tem degradação estrutural 

 

Ex.
mo

 Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Espinho 

 

O Bloco de Esquerda teve conhecimento de que no Bairro Social da Quinta de Paramos corre 

água de esgotos a céu aberto, os passeios estão degradados, a limpeza urbana não é realizada 

e as habitações estão bastante degradadas. 

A degradação em algumas habitações é de tal forma grande que há infiltrações de água das 

chuvas sempre que chove. 

Apesar das queixas constantes dos moradores, que exigem obras de manutenção, a Câmara 

Municipal, estranhamente uma vez mais, não ouve os moradores, deixando esta situação 

agravar-se de tal forma que já existem “casos em que o tecto caiu”, havendo o perigo real de 

uma “derrocada a qualquer momento”. 

A autarquia efectuou uma intervenção de requalificação recentemente num dos blocos 

habitacionais, no entanto, os moradores garantem que os grandes problemas de infiltrações e 

humidade surgiram após a intervenção. 

Como é óbvio, quando a Camara Municipal procede a uma obra de requalificação, ou de uma 

simples manutenção num equipamento que pertence à autarquia, esta deveria não só fazer o 

acompanhamento da obra como a sua fiscalização.  

O Bloco de Esquerda, nos termos legais e regimentais aplicáveis, vem por este meio 

requerer ao Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Espinho que diligencie junto da 

Câmara Municipal para que responda às seguintes questões: 

1. Esta obra de requalificação foi devidamente acompanhada e fiscalizada pela 

autarquia?  

2. Quantos técnicos da autarquia estiveram envolvidos no acompanhamento da obra e 

na sua fiscalização? Em que dias estiveram presentes na obra? Fizeram algum relatório 

da forma como a obra estava a ser executada? 

3. Sabe a autarquia o motivo da existência das infiltrações de águas nestas habitações? 

4. Porque é que a Câmara Municipal não dá a devida atenção às queixas dos moradores? 

5. Quais foram os custos monetários da obra de requalificação deste bairro? 



 

6.  Quem foi a empresa que executou a obra? A empresa a quem foi atribuída a obra 

executou-a ou realizou uma concessão desta obra a outra empresa? Se sim, qual o 

nome da empresa?  

7. Haver águas de esgotos a correr a céu aberto coloca claramente em causa a saúde 

pública. Que medidas pretende adoptar a autarquia, com carácter urgente, para 

minimizar as sequelas para a população que daí possam resultar? 

 

Espinho, 16 de Abril de 2015  

A eleita municipal,  

 

_________________ 

Manuela Vilares 

 


